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ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 
Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   
Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail  pe.maiato@xtofm.com 

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 

Segunda    17h00 Ribeira Seca Maria Serafina Mendonça e filhas 

Terça    17h00 Ribeira Seca António Joaquim Ávila 

18h00 Biscoitos António Ávila (7º dia) 

19h00 Ribeira Seca António Maria Paulo (1º Mês) 

 

Quinta  
18h00 Calheta Teresa e José Sousa 

18h30 Manadas Deolinda Amarante 

 
Sexta   

17h00 Ribeira Seca Pelas almas 

18h00 Calheta Maria Angelina Silveira Brasil da Cunha (7º dia) 

 
Sábado 

17h00 Ribeira da Areia - Erdª Sto António 

18h00  Fajã dos Vimes - Portal - Ribeira do Nabo 

 
 
 
 

Domingo 
 

10h00 Manadas - Santo António  

11h00 Norte Pequeno - Biscoitos - Beira 

12h00 Calheta - Ribeira Seca - Urzelina 

 
Quarta 

13h00 Norte Grande ( Festa de Santo Antão) 

EUCARISTIAS  De 12 a 18 de Janeiro 2009  

 

 
"A maior doença dos dias de hoje não é a lepra 
ou a tuberculose, mas sim o sentimento de ser 
indesejado, de não ter afecto e de ser abandonado por 
todos. O maior mal é a falta de amor e caridade, 
a terrível indiferença para com os nosso vizinhos..." 
 

Madre Teresa de Calcutá 

PENSAMENTO DA SEMANA 
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AGRADEÇO O MEU BAPTISMO 
Hoje sinto necessidade de agradecer o meu Baptismo. 

Foram tantas as vezes que  a presença de Deus Pai 

esteve em minha vida e que não me apercebi, não liguei e fui 

indiferente, que hoje sinto esta necessidade de agradecer pelo 

meu Baptismo. 

Agradecer por Te ter como Pai muito amigo, que me 

acolhe constantemente, me compreende e me aceita na grande 

família dos Filhos Teus, que tem no Teu Filho Jesus o irmão 

que nos ensinou os Teus caminhos e disse como é o Teu rosto 

sempre cheio de misericórdia e bondade. 

Sei que pelo Baptismo começou em mim uma vida nova que devo desenvolver e 

recriar constantemente para tornar o mundo mais feliz.  

Pelo  Baptismo fiquei a fazer parte de um Povo de Irmãos que tem a mesma fé que eu, 

que procuram dar as mãos em sinal de fraternidade e amizade. Esse Povo é a Igreja de Jesus 

Cristo e, por isso, é comunidade que dá as mãos e não aceita o individualismo, a indiferença, o 

egoísmo. Que se sacrifica pelos outros numa dádiva alegre de vida. 

Sei que o Baptismo me faz irmão de muitos outros irmãos que caminham perto e longe 

de mim, que têm esperança num mundo mais fraterno, em que podemos caminhar de mãos 

dadas e, que por isso, se aceitam com os dons que lhes foram confiados pelo Espírito Santo e 

que procuram pôr ao serviço dos irmãos o que lhes foi confiado. 

Agradeço o Baptismo que me faz ver no outro o meu irmão a quem dou o meu amor e 

o meu perdão, igualmente dou tudo o que tenho de bondade, compreensão e lealdade porque 

sei que é isso que ele espera de mim e assim se devem entender os que são irmãos. 

Agradeço, porque por ele procuro entender melhor os meus irmãos, com as suas 

qualidades e as suas fraquezas que também encontro na minha vida tão necessitada da 

presença alegre e confiante deles, da serenidade que me transmitem quando estão a meu lado 

para me ajudar nas situações de maior dificuldade.  

Obrigado ó Pai pelo meu Baptismo. 



FESTA DO BAPTISMO DO SENHOR  
TEMA 
A liturgia deste domingo tem como cenário de fundo o projecto salvador de Deus. No baptismo 
de Jesus nas margens do Jordão, revela-se o Filho amado de Deus, que veio ao mundo enviado 
pelo Pai, com a missão de salvar e libertar os homens. Cumprindo o projecto do Pai, Ele fez-se 
um de nós, partilhou a nossa fragilidade e humanidade, libertou-nos do egoísmo e do pecado e 
empenhou-Se em promover-nos, para que pudéssemos chegar à vida em plenitude. 
A primeira leitura anuncia um misterioso “Servo”, escolhido por Deus e enviado aos homens 
para instaurar um mundo de justiça e de paz sem fim… Investido do Espírito de Deus, ele 
concretizará essa missão com humildade e simplicidade, sem recorrer ao poder, à imposição, à 
prepotência, pois esses esquemas não são os de Deus. 
No Evangelho, aparece-nos a concretização da promessa profética: Jesus é o Filho/”Servo” 
enviado pelo Pai, sobre quem repousa o Espírito e cuja missão é realizar a libertação dos homens. 
Obedecendo ao Pai, Ele tornou-Se pessoa, identificou-Se com as fragilidades dos homens, 
caminhou ao lado deles, a fim de os promover e de os levar à reconciliação com Deus, à vida em 
plenitude. 
A segunda leitura reafirma que Jesus é o Filho amado que o Pai enviou ao mundo para 
concretizar um projecto de salvação; por isso, Ele “passou pelo mundo fazendo o bem” e 
libertando todos os que eram oprimidos. É este o testemunho que os discípulos devem dar, para 
que a salvação que Deus oferece chegue a todos os povos da terra. 

(Dehonianos) 
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MEDITAR 
 
QUANDO O AMOR BATER 

Quando o amor bater à tua porta, segue-o, mesmo que o caminho seja 

pedregoso e difícil. E, quando o amor quiser falar contigo, acredita nele, ainda 

que sua voz possa fazer evaporar teus sonhos, como o vento forte que devasta 

o jardim. Da mesma forma que te exalta, o amor te crucifica, e como te faz 

amadurecer, assim te podará. E te entregará ao seu fogo sagrado a fim de que 

sejas o pão santo da mesa de Deus. É o que o amor realiza em ti, para que 

possas tornar-te uma fracção do coração da Vida. O amor não é possessivo, 

nem gosta de o ser, porque se basta a si mesmo. E não penses que poderás 

conduzi-lo, pois, se te achar digno, ele mesmo te conduzirá. O amor não quer 

senão consumir-se! Se amas de verdade, sejam estes teus desejos: ao 

despontar do dia, despertar com um coração alado e agradecer por esse novo 

dia de amor; à noite, adormecer com uma prece ao amado e um canto de 

louvor nos lábios.        

         

Carta Familiar                                                                             3 
 

INFORMAÇÕES 
ENSAIOS PARA A ORDENAÇÃO 
Em Julho teremos um momento alto na nossa Ilha de São Jorge com a ordenação 

sacerdotal do Hélio Nuno, natural do lugar de Santo António. A ordenação sacerdotal será na 
paróquia da Urzelina e  a “Missa Nova” será celebrada em Santo António. Para que seja um 
acontecimento marcante na nossa Ilha vamos começar a prepará-lo com ensaios dos grupos 
corais de toda a Ilha. 

Assim, começam já esta semana os ensaios para todos os grupos corais da Ilha. Às 
terças-feiras haverá ensaio nas Velas e às sextas-feiras na Matriz da Calheta. Pedimos a todos 
os Grupos Corais que colaborem e se empenhem neste acontecimento único na Ilha. 

 

CORTEJOS DE OFERENDAS 
Portal - 600,00 €; Ermida de Santo António na Calheta - 468,00€; Calheta - 400,00€ 
 

CORTE DE ÁRVORES 
O Município da Calheta informa os proprietários dos terrenos entre a Ribeira da Pedra  

e a Fajã dos Vimes que vai haver corte de árvores que estejam nas bermas do caminho. Caso 
os proprietários queiram a lenha devem dirigir-se ao Parque de Máquinas sito na Ribeira Seca 
ou contactar pelos telefones 295 416 165 ou 295 416 198 

 

ELEIÇÕES PARA A COMISSÃO  DA IGREJA DA RIBERA SECA 
No próximo Domingo, 18 de Janeiro, será distribuída uma lista com 8 nomes  depois da 

missa da Ribeira  Seca. Cada pessoa em idade de votar escolhe 4 pessoas da lista e depois 
coloca-a na urna. Pedimos a colaboração de todos. 

A PACIÊNCIA DIVINA 
Um dia, Deus contemplou a terra e viu todo o mal que existia. Ficou 

muito impressionado e decidiu enviar um anjo para conhecer melhor a 
situação. O anjo percorreu os cinco continentes e, no final, regressou ao 
Paraíso.  

Apresentou-se diante de Deus e disse: 
- Senhor, verifiquei que a maioria dos habitantes da terra não estão 

nada interessados em fazer da terra um paraíso. Vi muitas guerras, sobretudo em países pobres; 
vi muita gente a morrer de fome; vi o egoísmo  dos países  ricos, indiferentes a tragédias 
humanas. No meu cálculo, apenas 25% dos habitantes são bons. 

Deus ficou triste e pensou melhor. Custou-lhe acreditar nesta sondagem angélica. Por 
isso, decidiu enviar um segundo anjo, a fim de ter uma segunda opinião. E assim fez. Um 
segundo anjo partiu para a terra e, depois da sua investigação, regressou ao Paraíso e disse a 
Deus: 

- Senhor, percorri os cinco continentes e estive algum tempo na Europa. Vi que muitos 
europeus querem ignorar Deus e desprezam os mandamentos. 

Deus, em vez de enviar um castigo, e como estamos na era digital, decidiu enviar um e-    
-mail a esses 25 % de pessoas a animá-las a continuar a serem boas, a serem corajosas, a 
darem testemunho da beleza da fé, e a empenharem-se mais corajosamente na construção de 
um esboço de paraíso neste mundo. 

In Bom dia, alegria de Pedrosa Ferreira 

CONTO (238) 


